
Imagens de satélite para medir evapotranspiração 

Dados podem ajudar a monitorar os recursos hídricos no Norte Fluminense 
Imagens obtidas por satélites vêm sendo utilizadas, no mundo todo, por cientistas 
interessados em entender melhor o que se passa na superfície da Terra. Um deles é o 
doutorando José Carlos Mendonça. do Laboratório de Engenharia Agrícola (Leag) da 
Universal Estadual do Norte Fluminense (Uenf), que está concluindo pesquisa na qual 
consegue quantificar o fluxo evapotranspirativo na região Norte Fluminense através do 
cálculo do balanço de energia e técnicas de sensoriamento remoto. A evapotranspiração 
(vapor d'água liberado para atmosfera pelo solo, plantas e corpos hídricos) é calculada a 
partir do fluxo de calor latente, que é a parte da energia solar utilizada na evaporação da 
água da superfície, 

Mapa da região investigada 

Os dados obtidos pela pesquisa permitem estimar, por exemplo. qual é a quantidade de 
água que está sendo evaporada pelo solo e pelos corpos hídricos e transpirada pelas 
plantas. Pode-se saber a variação espacial da evapotranspiração, ou seja, onde o 
processo está ocorrendo em maior ou menor intensidade. Assim podemos fazer o 
monitoramento do comportamento hídrico na região — explica. 

O estudo. que será apresentado no XIV Congresso Brasileiro de Meteorologia. de 27/11 a 
02/12, em Florianópolis, tem a orientação do professor Elias Fernandes de Sousa e co-
orientação do professor Romísio Geraldo Bouhid André e é um dos pioneiros no Brasil no 
uso dessa metodologia. Financiada pelo CNPq, Faperj e pelo Sistema de Meteorologia do 
Estado do Rio de Janeiro (Simerj), através da Fenorte, a pesquisa envolve ainda a 
cooperação do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), do Departamento de 
Ciências Atmosféricas da Universidade Federal de Campina Grande e do Laboratório de 
Meteorologia da Uenf. 

Imagens obtidas junto da NASA 

Mendonça trabalhou com imagens obtidas junto à Nasa (Agência Espacial Americana) e 
para isso teve que submeter seu projecto de pesquisa ao órgão, que permitiu o uso das 
imagens captadas pelo satélite ASTER. Também utilizou imagens do sensor Modis, feitas 
pelos satélites Terra e Água e imagens do satélite LANDSAT. O modelo de algoritmo 
utilizado é o Surface Energy Balance Algorithms for Land (SEBAL), desenvolvido por Wim 
Bastiaanssen. da Universidade de Wageningen, na Holanda. Actualmente ele é utilizado 
pela Universidade de ldaho (EUA) para o monitoramento do consumo hídrico pelos 
irrigantes da bacia do rio do Urso (Bear River). 

A pesquisa mostrou que este modelo é viável como técnica operacional, pois se 
comportou satisfatoriamente dentro do nosso objectivo. Agora, há vários caminhos a 
seguir. Além do manejo de recursos hídricos com vistas à agricultura. que é o nosso 



principal objectivo na Uenf, ele pode ser urna ferramenta bastante útil para o 
monitoramento continuado das componentes do balanço de energia e seus efeitos sobre 
os diferentes ecossistemas da região — disse, acrescentando que o 1NPE tem interesse 
em aplicar a metodologia em nível operacional. 
Segundo Mendonça, a técnica pode ajudar. por exemplo, a gerenciar o fluxo hídrico da 
Lagoa Feia e dos canais da Baixada. A aplicação pode servir a outras regiões. permitindo 
também o manejo de bacias hidrográficas, o planeamento do uso da terra e da expansão 
agrícola, a detecção de queimadas e a fixação de carbono, além de estudos de mudanças 
climáticas e aquecimento global, entre outros. 


